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Resumo:
Introdução: O lúdico é uma ferramenta importante, principalmente entre crianças, pois as atividades
lúdicas podem auxiliar a criança no enfrentamento de doenças e atuar como agente terapêutico
contribuindo na melhoria da qualidade de vida1. Com base no planejado o trabalho tem como objetivo
descrever atividades de educação em saúde ofertadas por acadêmicos de enfermagem ao público infantil
de uma comunidade de Belém. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de
experiência, realizado no período de junho de 2015, com crianças da comunidade Vila Sapo, Belém-PA.
Utilizou-se a estratégia do teatro com fantoches para trabalhar temas como: contaminação da água e
cuidados com a higiene.  Resultados: Evidenciou-se a aceitação e envolvimento das crianças nas
atividades propostas, assim como a compreensão dos temas abordados, por meio da participação ativa
das mesmas. Conclusão: Percebe-se que o brincar é uma ferramenta que favorece a sociabilidade,
interação e dinamismo. Assim, as atividades de educação em saúde devem ser utilizadas para recrear,
estimular, socializar e também para cumprir sua função de prevenir doenças e promover saúde. Além de
destacar a importância da participação de profissionais de enfermagem no processo de aprendizado e
conscientização de crianças com temas que envolvam a educação em saúde. Referências: Leite, JA;
Sandoval, JMH. O brincar como estratégia comunicativa de promoção da saúde em crianças
hospitalizadas, 2003.


